Instruções para organização da recolha de questionários

1º Escolher uma população-alvo, com mais de 15 anos. Pode ser os estudantes de um certo curso superior ou de uma escola secundária, os habitantes de um bairro ou sector de cidade ou de uma aldeia, os trabalhadores de um sector industrial ou os funcionários de uma empresa de serviços, os filiados num sindicato ou os simpatizantes de um partido, os membros de uma claque de futebol ou os feirantes de um mercado tradicional, os comerciantes de uma certa zona da cidade ou quem participa de rituais religiosos bem caracterizados.

2º Quando haja a possibilidade de estudar uma amostra representativa de uma população-alvo, de acordo com critérios a definir consoante a situação, isso permitirá qualificar os dados recolhidos, assim nos seja enviada a ficha técnica das decisões tomadas e a qualidade da extrapolação possível. 

3º Quando não haja essa possibilidade, sugere-se o uso de técnicas que aumentem a aleatoridade da população inquirida, através de recolhas feitas em diferentes horários (de manhã, à tarde, à noite) e não acumulando a recolha de informações onde haja melhor acolhimento, mas antes seguindo um programa de encontros desenhados previamente (de cinco em cinco habitações ou postos de trabalho, contados na direcção do movimento do inquiridor, por exemplo). 

4º Como critério mínimo de qualificação dos dados recolhidos há que respeitar o que se segue: a) pelo menos 100 inquéritos preenchidos e válidos (quer dizer 130 inquéritos preenchidos antes de validação); b) uma breve descrição das condições de exercício do inquérito – nº de inquiridores, nº de dias gastos na inquirição, quais as datas de início e de fim, sobretudo dias-de-semana ou fins-de-semana, se foi aproveitada uma ocasião especial mais fácil para os efeitos pretendidos, acolhimento dos inquiridos (foi fácil disponibilizarem a meia-hora necessária? Fizeram auto-preenchimento? Quantos precisaram de ajuda do inquiridor?), surpresas e aprendizagens havidas durante o exercício de inquérito para os inquiridores; c) um relatório qualitativo sobre as condições sociais de ambiente envolventes na ocasião do inquérito, cf. instruções a seguir.

5º RELATÓRIO QUALITATIVO

Um objectivo dos objectivos da pesquisa é avaliar a fidelidade e a fiabilidade do inquérito na detecção de estados-de-espírito sociais entre diferentes grupos mais ou menos homogéneos. Antecipa-se ser possível, de modo analítico, através das variáveis utilizadas, reconstituir de algum modo configurações de estados-de-espírito complexas e contraditórias em si mesmas. Parte-se do princípio que haverá uma correspondência entre o que está a ser vivido pelas populações na altura da recolha de dados e as respostas registadas. A interpretação e validação dos dados e das correspondentes realidades beneficiarão, naturalmente, se se dispuser de informações qualitativas sobre o ambiente social que se viva. Isso está à disposição dos inquiridores mas não está à disposição do investigador principal quando este não conhecer directamente a população-alvo. Assim, pede-se a cada um dos organizadores de cada iniciativa de abordagem de uma determinada população-alvo que escreva um pequeno relatório qualitativo sobre a situação dessa população, tendo em atenção o nosso objectivo comparativo entre todas as amostras reunidas. 

Para facilitar e normalizar, na medida do possível, a produção destes relatórios, aqui se deixam algumas perguntas para serem respondidas (tendo em conta a teoria da sociologia da instabilidade).

Qual é o ciclo social dominante: emancipatório (proactivo, emocional reclamação de direitos, criminalização de práticas adversárias) ou instituinte (cooperante com as instituições, realista e racional, fechamento social)?

Que dinâmicas demográficas predominam: envelhecimento ou rejuvenescimento; crescimento ou decréscimo; diversificação dos modelos familiares ou o inverso; morbilidade elevada na infância ou na velhice; estabilidade populacional ou mobilidade geográfica, de curto ou longo curso?

Que dinâmicas capitalistas predominam: mais ou menos massa de população activa; mais ou menos desempregados; mais ou menos migrações (internas e externas); mais ou menos crescimento económico; mais ou menos repressão das lutas dos trabalhadores?

Que dinâmicas industriais predominam: alvo de deslocalizações; aumento da procura de formações escolares por parte da população; aumento dos factores de tecnologia no trabalho; balança de importações/exportações de produtos tecnológicos?

Que dinâmicas de saúde predominam: a assistência na doença é generalizada ou apenas cobre a população mais rica; o sistema de saúde está bem desenvolvido; o sistema de saúde está em progresso ou em retrocesso?

Que dinâmicas institucionais predominam: há confiança nas instituições; há confiança no progresso; há combate à corrupção; se tivesse que escolher duas instituições menos prestigiadas quais seriam; se tivesse que escolher duas instituições mais prestigiadas quais seriam?

Que dimensões da existência estão mais dinâmicas, mobilizam mais pessoas? 

Dimensões Materiais 

Dimensão de Disponibilidade para participar

Dimensão de Luta por interesses próprios

Dimensões Espirituais

Dimensões de Organizar um futuro melhor

A classificação de 0 (sem actividade) a 10 (máximo de actividade) pode ajudar a fixar ideias.

